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Sarney altera suas viagens 
Moratória faz Presidente ir só a China e índia em maio 

YOLANDAVIANNA 
Da Editoría Internacional 

O problema da moratória 
brasileira alterou a agenda 
de viagens internacionais 
do presidente José Sarney. 
O momento atual nâo de­
monstra ser propício para 
visitas brasileiras de alto 
nível à Europa Ocidental, 
tendo em vista os resulta­
dos negativos obtidos pelo 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, em suas an­
danças por paises credo­
res. A tendência do Brasil 
agora é estender suas rela­
ções com as nações em de­
senvolvimento. A partir 
desse ponto de vista, o pre­
sidente José Sarney viaja­
rá no final de maio para a 
Índia e China, transferindo 
para data incerta sua via­
gem à Bélgica e â Repúbli­
ca Federal da Alemanha, 
que estava prevista para o 
mesmo mês. 

As razões são óbvias pa­
ra esta mudança de rumos. 
O Brasil não tem moral 
política suficiente que per­
mita uma conversa de 
igual para igual entre o 
presidente José Sarney e 
autoridades máximas des­
tes países. Diante do calote 
técnico assumido pelo Bra­
sil, as conversas em países 
credores certamente se 
restringirão a criticas de 
seus governantes à medida 
adotada e às conhecidas su­
gestões para que o Brasil 
recorra ao Fundo Monetá­
rio Internacional. Nâo fica­
ria nada bem um "puxão 
de orelhas" a nível presi­
dencial. 

O Brasil, que já vinha 
adotando uma política 
mais agressiva em termos 
de buscar novos mercados 
para seus produtos, sente 
maior necessidade agora 
em aumentar as exporta­

ções. A alternativa é inves­
tir direto na China, que tem 
subido na escala de impor­
tantes parceiros comer­
ciais do Brasil, e ná índia. 
um grande mercado, r 
até agora, negligenciado. 

A idéia de uma visita eu. 
presidente José Sarney aos 
dois paises não é nova, No 
ano passado, o próprio 
chanceler Rober to de 
Abreu Sodré chegou a le­
vantar hipótese a este res­
peito e as previsões são de 
que ocorreria no final deste 
ano ou no início do próxi­
mo. Com a mudança do 
quadro econômico brasilei­
ro, foi preciso inverter ps 
valores até então estabele­
cidos, ficando as visitas à 
Alemanha Ocidental e à 
Bélgica para depois. Isto é, 
quando o Brasil se sentir 
seguro de conversar em 
nível de igualdade com os 
países europeus, que não 
deram sinais de acolhida 
às explicações do ministro 
Dilson Funaro. 

A explicação para esta 
busca de maior relaciona­
mento Sul-Sul está ainda no 
fato de que os produtos bra­
sileiros têm esbarrado 
constantemente em barrei­
ras protecionistas, tanto 
por parte da Comunidade 
Européia como dos Esta­
dos Unidos, que acusam o 
Brasil de dumping, mas 
que por outro lado, estabe­
lecem cotas para produtos 
exportados pelo Brasil, pa­
ra fugir às pressões desen­
cadeadas pòr sindicatos 
desses países. 

Apesar de toda retórica 
terceiro-mundista dos go­
vernos de países europeus, 
como a Alemanha Ociden­
tal e a França, espera-se no 
Brasil por retaliações a 
produtos brasileiros na Eu­
ropa, a partir da opção pela 
moratória. 

A visita do presidente Jo­
sé Sarney à China e à índia 
ainda não tem data defini­
da, devendo ocorrer em 
meados de maio, após ob­
servado o quadro político 
interno. Estas visitas são 
retribuições de outras rea­
lizadas ao Brasil pela pri­
meira ministra indiana, In-
dira Ghandi, em 1968, e do 
primeiro-ministro chinês, 
Zhao Ziyang, em 1985. esta 
em retribuição à visita do 
ex-presidente João Figuei­
redo, em 1982. 

Politicamente, a relação 
tem sido boa, principal­
mente com a índia, que em 
foros internacionais tem 
adotado as mesmas posi­
ções brasileiras. Os india­
nos têm sido no GATT — 
Acordo Geral de Tarifa e 
Comércio, junto com o Bra­
sil, grandes defensores da 
não-inclusão dos serviços 
nas discussões daquele or­
ganismo, como querem os 
Estados Unidos. 

A China, por sua vez, nas 
últimas reuniões da Orga­
nização das Nações Uni­
das, tem votado quase que 
similarmente com o Brasil, 
o que aumenta o estímulo a 
uma maior integração co­
mercial, além do fato de 
que estes paises se consti­
tuem em rentosos merca­
dos para as exportações 
brasileiras. Cornos chine­
ses, a balança comercial 
tem sido desfavorável para 
o Brasil por causa da im­
portação brasileira de pe­
tróleo. No.ano passado, o 
Brasil importou cerca de 
232 milhões de dólares e ex­
portou quase 47 milhões de 
dólares, o que faz da China 
o segundo parceiro econô-. 
mico do Brasil na Ásia. Na 
mesma região, a índia ocu­
pa o oitavo lugar, mas com 
uma grande pendência fa­
vorável aos brasileiros. 
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